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Introdução: O Projeto Terapêutico Institucional é um instrumento que apresenta os 

objetivos e as ações estabelecidas e executadas por uma equipe multiprofissional 

que atuam em Serviços de Atenção Psicossocial, com vistas à recuperação do 

paciente desde a sua admissão até a alta. A literatura sobre esta temática ainda é 

escassa, especialmente no que se refere à proposição de um protocolo para 

elaboração do plano. Objetivo: Relatar a elaboração de um protocolo de 

orientações para a construção de um Projeto Terapêutico Institucional. 

Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, desenvolvido por residentes e 

profissionais da área da saúde, atuantes na área de saúde mental de uma Regional 

de Saúde do norte do Paraná. Na primeira etapa foi realizada uma revisão da 

legislação brasileira vigente sobre o modelo assistencial em saúde mental das 

pessoas com sofrimento ou transtorno mental em decorrência do uso de crack, 

álcool e outras drogas. Foi avaliado também os Projetos Terapêuticos de outras 

instituições. Na segunda etapa foi desenvolvido um protocolo com orientações para 

a confecção de um Projeto Terapêutico a ser utilizado pelas instituições de saúde. 

Resultados: A partir da leitura dos documentos foi elaborado um protocolo o qual 

elencou as informações relevantes que deveriam constar num Projeto Terapêutico 

Institucional. Essas informações se pautaram na necessidade de descrever o fluxo 

de atendimento do paciente, as atribuições de cada profissional das instituições de 

saúde e os dados necessários para preparo e encaminhamento da alta do paciente, 

auxiliando-o em uma melhor recuperação e inserção social. A confecção de um 

material com orientações objetivas e precisas, baseadas na legislação vigente, 

aumenta a probabilidade de que sejam descritas no Projeto Terapêutico Institucional 

as ações relacionadas à assistência que assegurem o direto dos usuários deste 

serviço de saúde. Considerações finais: Ações como essas enriquecem a 

experiência dos profissionais e residentes da saúde, visto que além de proporcionar 

conhecimentos de diversos setores eles são inseridos no processo de trabalho da 

equipe e desenvolvem habilidades em diversas áreas de atuação. Espera-se que a 

aplicação deste protocolo melhore a qualidade e objetividade dos Projetos 

Terapêuticos Institucionais. 
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